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•_ DOX QUIXOTE

EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  2õ$000f Anno  30$000
Semestre .... 14Ç000 I Semestre .... 16$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos x importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

«

DON QUIXOTE
Rio, S de Agosto de 1S96.
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ÃO ha contestar que a solução dada

jffiá questão da Ilha da Trindade, foi tal
-Jk que salvou plenamente a dignidade

do Brasil, ao mesmo tempo que restituiu-
lhe a inteira e legitima posse do seu direi-
to incontestável.

No momento que é, abrir discussão
sobre o modo por que se effectuou o reco-
nhecimento de tal direito por parte da In-

glaterra, é dar prova de um patriotismo
exaggeradamente doentio, e revela uma
impertinencia pouco delicada, attendendo
a que, para lisongear o próprio melindre
se vai oífender o melindre da potência
irmã e amiga que serviu de intermediário
ua questão e que de tal modo agiu, tão dis-
creta e tão intelligentemente, que conse-
guia a solução unica exigida pela nossa
dignidade.

Porque não vêr no caso senão aquillo
que no caso se contêm?

Todos nós sabemos que de entre os
dous contendores—o Brasil e a Inglaterra
— não era esta que se encontrava na me-
lhor e na mais digna situação. Por assim
dizer, a orgulhosa Albion fora apanhada
em flagrai, te-delicto, a praticar um feio
acto, em nada dissemelhante ao que pra-
tica um individuo quando sorrateiramente
introduz a mão na algibeira do próximo.

Colhida no exereieio de tão censurável
operação, e ouvindo o aqui d^El-Bey \ da
victima, recebendo os seus protestos ener-
gicos, deixou-se a Inglaterra ficar como
que sem acção, paralysada em seus movi-
mentos.

Tornou-se critica a situação para a
grande potência, rainha dos mares: a resti-
tuição immediata, silenciosa, do objecto
reclamado, eqüivalia a uma plena confissão
vergonhosa do delicto praticado, significa-
va offerecer ella própria a prova do seu in-
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tuito de apropriar-se •conscientemente do
alheio, aproveitando-se de um descuido!

Forçoso era pois buscar e encontrar
uma tangente a que ella se abrigasse, res-
titnindo sem desdouro para si aquillo que o
Brasil reclamava como de seu legitimo di-
reito, e de algummodojustificandoacome-
dia mal desempenhada pelo Barraconta,
na maior das ilhas do archipelago de Mar-
tim Vaz.

Teria ella, a Inglaterra, se equivoca-
do, julgando ingenuamente res viullim a
ilha da Trindade, desde que, si no 17? se-
culo a sua dominação fora reconhecida, e
ella pertencia a Portugal, depois de 1822
se tornara duvidosa, por isso que não ha-
via declaração expressa de Portugal de
haver, com as terras do continente en-
tregues aos brasileiros, que tinham con-

quistado sua independência, a elles entre-

gado igualmente aquelle archipelago; nem
ter jamais o Brasil por seu lado, por ne-
nhum acto material, affirmadoo seu direito
de posse a taes rochedos escarpados...

A seu vêr, aquillo estava para alli as-
sim despresado... Não pertencia nem a
Portugal nem ao Brasil; e como tudo que
é ilha sem dono por esses mares fóra, é do
domínio incontestável da poderosa nação,
ella não fez mais do que assenhorear-se do
que encontrara e lhe fazia conta possuir...

Posta a questão n'esse terreno, a tan-

gente almejada não se fez esperar: offe-
receu-a Portugal, que antigo proprietário
do disputado archipelago, mais do que nin-
guem estava nos casos de informar aquém

pertencia elle agora, intervindo assim na
questão com a maior somma de auetori-
dade.

Não foi um arbitro. Toda a população
brasileira, desde o inicio da questão, pa-
trioticamente se revoltara contra a idéa de
arbitramento, repellindo-o com todo o ci-
vismo para este caso, em que se tratava
de um seu direito inconcusso e em que ia
de envolta a sua dignidade melindrada.

Foi um informante officioso, que com
.a maior nobreza interveiu no conflicto, e
conseguiu por suas diligencias a solução
honrosa, a que difficilmente attingiriamos
por processo diferente.

Assim pois, reconhecido plenamente
o nosso direito, sem haver recorrido á
força—que jamais nem sequer ensaiaria-
mos, nem á arbitragem—que o orgulho na-
cional repellia in Umine, não ha negar que
devemos agradecimentos, e muitos, á na-
ção amiga, pela sua intervenção esponta-
nea ho pleito, e louvores merece o nosso
governo, que n'este assumpto caminhou com
toda prudência, cautella, moderação e lia-

bilidade, chegando a um resultado que o
honra, como honra todo o Brasil, e sem

que para ob tel-o tivesse de fazer a mínima
concessão, da qual pudesse resultar a me-
nor arranhadura na dignidade nacional.

Encarar de outro modo a solução do
conflicto, desconhecer o alevantado ser-
viço que nos prestou Portugal, pretender
que a Inglaterra no acto de restituir-nos
a Trindade viesse pedir-nos perdão de joe-
lhos, é tentar impensadamente empallide-
cer a victoria retumbante que conquista-
mes, só para obedecer ás suggestões de um

pessimismo impertinente, mascarado de

patriotismo acrysolado.

TELEGEAMMAS
( serviço especial do « d. quixote » )

Léo a Tony
—Então que dizes conflicto executivo

judiciário respeito Escola Polytechuica .
Tony a Léo

—Digo nada.
Léo a Tony

—Mas deves ter opinião ! Achas ra-
zoavel governo desrespeitar manda lo juiz
e encher tropas largo escola para manter
seu acto?

Tony a Léo
—Acho nada.

Léo a Tony
—Deixa-te historias.. .Tu caracter má

lingua, estás afflicto dizer mal juiz ou go-
veruo. Responde.

Tony a Léo
—Respondo nada.

Léo a Tony
—Ora vai pentear monos ! Ou desem-

buchas ou faço queixa patrão não queres
prestrar serviço «d. quixote» !

Tony a Léo
—Podes fazer. ..Não digo, não acho,

não respondo, não nada, porque estou es-
tado suspensão. Governo suspendeu tudo
por tres mezes : lentes, leis, poder judi-
ciario, constituição, bom senso, minha
lingua, minhas opiniões, serviço especial
«d. quixote», mutismo Gonçalves Fer-
reira.. .tudo !

Léo a Tony
—Pois patrão pensa contrario. Logo,

estás condemnado pena terrivel: ler tres
vezes discurso senador padre Gonçalves
contra divorcio7

tony a léo
—Tu e patrão boa parelha bond Bo-

tafogo.
léo a tony

—Electrieo .
tony a léo

—Não. Dos outros.
Conforme os originaes,

Gil
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D. ANTÔNIO BENEVIDES

A sciencia, a religião è a caridade estão de
luto. D. Autonio Maria Corrêa de Sá e Benc-
vides, bispo de Marianna que desáppareceu do
numero dos vivos a 15 de Julho próximo pas-
sado, na episcopal cidade mineira, cra o mais
acabado typo do sacerdote e ao mesmo tempo
do cavalheiro mais fino.

Longa foi a carreira de seus serviços á
causa publica. Nascido no municipio de Campos
a 23 de Fevereiro de 1836, bacharelou-se em
lettras no Collegio de Pedro II, graduou-se em
sciencias physicas e mathematicas pela antiga
Escola Central, e só depois de homem feito,
amadurecida a razão, abraçou a carreira eccle-
siastica tomando ordens de presbytero em 186.4.

Lente supplementar de mathematicas no
Collegio de Pedro 11 em 1859, conquistou por
brilhantíssimo concurso cm 1860 a cadeira de
lente de historia natural. Em 1866 accumulou a
esta funeção o cargo de vice-reitor do Internato
d'csse mesmo estabelecimento, e n'elle teve
occasião.de prestar relevantes serviços á mo-
cidade que educou com paternal sollicitude.

Em 1876 foi apresentado pelo governo para
bispo de Goyaz, e logo depois proposto para a
mitra de Marianna, em que a Santa Sé o con-
firmou. Sagrou-se em Setembro de 1877. üeze-
nove annos portanto carregou aos hombros a

pezada cruz do apostolado, e durante todo esse

periodo não fez sinão dar ás suas ovelhas os
mais admiráveis exemplos de virtude.

Havia oito annos, talvez, salteou-o a enfer-
midade, de que nunca mais se restabeleceu e

que veio dar-lhe a morte ; mas que paciência
angélica e. que resignação assombrosa demon-
strou em seus soffrimentos !

Vivera como um santo e como um santo
morreu. •

Choram-iVo seus parentes e amigos ; cho-
ram-ivo todos os que de mais perto conheceram
os thesouros de seu coração e as nobilissimas

qualidades de seu espirito superior.

A redacção do D. Quixote (Ouvidor 109; os

assignantes em atraso são lembrados com espe-

.ciai aaciedade e carinho) continua a passar sem

novidade em sua importante saúde, não tendo

sido nenhum de nòs até agora recrutado para o

serviço da armada é desserviço da Constituição
Federal.

—*-

A excellente secção telegraphica do 0 Paiz,

edição de 4 do corrente, refere que em Saragoça

houve um meeting de mulheres, que acabou em
erritaria, balburdia, pancadaria e choradeira.

E' um telegramma profundamente pleonas-
tico, este.

•-*•-

Diz o Jornal do Commercio :
« Nitheroy.— O Sr. conselheiro Paulino José

Soares de Souza está actualmente n^sta ei-

dade.»
Bem se vê que esta noticia foi feita só para

desbancar a reportagem do Filhoti da Gazeta.

que na véspera havia noticiado ter seguido

para a Praia Grande o Sr. Oscar Guanaba-
ri no.

Relativamente á ultima corrida do Derby
Club, a dos dous grandes prêmios, lemos na
Gazeta de Noticias que ali se acharam 4.000
pessoas, e no O Paiz, que 8.000 pessoas alli se
acharam. D'ahi o dialogo:

Escena'.—Faltam 4.00) pessoas ó coisa, lã
na Gazeta... E onde estarão ellas ?

Montry.—lsQ O Paiz, meu caboclo. Pois não
vês ahi isso mesmo?

Escena'.—Ahh ! Então estão certas as duas
noticias, como certas estão as contas.

Monlry.—V; isso: no fim tudo dá certo

A propósito do telegramma da Noticia, re-
lativo ao próximo futuro ministro de Portugal
no Brasil, remetteram-nos a seguinte quadrinha,
mal feita mas cm compensação muito despida de
espirito :

« Como em theatro, d'esta feita
« Um par teremos de dous N. N.:
« Qual d'esses dous isto endireita?
« Ennes de Souza? Ou Doutor Ennes?

Af&rmam que a quadrinha é do Dr. deputado
Enéas Martins Protocollista, e orador de surdina;
mas nós damos a noticia como um simples

consta, ecom as respectivas reservas.

Corre como certo, depois da discussão esta-

belecida pelos jornaes entre o Sr. Guahy e o Sr.

Jayme Benevolo, que o governo vai alterar a

divisa da Companhia Anonyma do Gaz, que
dora avante será a seguinte : Ex fumo receber

milhão.

Tem fortuna, em verdade é feliz, esse rei

pequenino de Hespanha: do bicycle uma queda
elle apanha, cái de costas e... quebra o nariz!

-M-*

Nosso illustre e venerando confrade do

Jornal do Commercio, o Dr. Pederneiras, vinha

um d'estes dias pela rua do Ouvidor quando lhe

suecedeu cahirem as barbas ao chão. Aquellas

enormesbarbas, incultas mas respeitabilissimas,
t emmaranhadas mas dignas da consideração a

mais elevada!
Um cavalheiro que passava, abaixou-se

sollicito, apanhou o religioso achado e quando vai

restituil-o a seu indiscutível dono, reconhece

surprehendido que
1°.—não eram barbas, e sim uma grande

pasta de algodão em rama, o que elle achara;
20.—não era o estimavel Dr. Pederneiras a

pessoa em questão, mas e unicamente a figura

do' Propheta, que cahira do alto da alfaiataria
do mesmo nome, e com ella a sobredita pasta!

Felizmente.
—*-*¦

A eleição de Sergipe, da qual sahiu eleito

presidente nosso illustre confrade da imprensa
Dr. Martinho Garcez, deu ensejo a que de Ara-
caju transmittissem á Noticia telegramma di-
zendo:

« Eleito Garcez. A cidade delira.

Se o correspondente é* calemburista, ex-
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plioa-se o caso, por expedir de si Aracaju em
vez de votos, mayiosos sons.

Se o nao C», então trata-se de uni terrível
opposicionista, que tem a coragem de afftrmar
que Aracaju delirou quando elegeu o Dr. Gar-
cez—c o que exprime uma torpe falsidade.

Os reporters,
Escena & Montry.

A GALÁXIA
Publicou-se o primeiro numero d'esta

revista artística internacional, que já dera
signal de si por occasião do concerto fes-
ti vai do Club dos Reporters, destribuindo
um interessante supplemento.

Este primeiro numero apresenta com
brilhantismo a nova revista de arte, que
traz além de illustrações de Arthur Lucas
e Luiz Gaston,— Matar, poesia de B. Lo-
pes-, Prosa êpistolCir, dé Gonzaga Duque;
Paul Verlaine, da direcçao; Era uma
vez, de Mario Pederneiras; Para a Be-
thania, de Lima Campos; vida artística,
de Mario Vilhena; e Dolorosa, esboço de
um quadro de Isaltino Barbosa.

Nossos cumprimentos amistosos.

DR. TOBIAS LEITE
No dia 3 d^ste mez finou-se mais um velho

e benemérito servidor do Estado, o Dr. Tobias
Rebello Leite, director do Instituto dos Surdos-
Mudos.

Nascido no Estado de Sergipe em 182!,
graduou-se em medicina no anno de 1849 eco-
meçou desde logo a prestar bons serviços á
pátria em differentes commissões médicas, de
que foi incumbido.

Em 1859 entrou para o quadro efíectivo do
funccionalismo publico, assumindo o cargo de
director da repartição de saude publica da
antiga Secretaria do Império. Alli conheceu o
governo de mais perto todo o seu prestigio, e
por isso commetteu-lhe em 1868 o encargo
espinhoso de reorganisar e dar vida ao Instituto
dos Surdos-Mudos.

Este importante estabelecimento de edu-
cação esteve ininterrompidamente desde aquella
data sob a sua zelosa e intelligente direcçao.
Vinte e oito annos portanto de trabalho inde-
fesso e de dedicação que poderia servir de
modelo.

Não é licito dizer que em tudo acertasse o
Dr. Tobias; mas o que éinnegavel é que quanto
um homem se pôde votar ao bem da instituição,
applicando-lhe todos os momentos de sua exis-
tência, — isso fez o honrado director do Insti-
tuto.

Aquella é a grande obra dé sua vida. Po-
dera ser melhorada, e certamente ha que fazer
n'ella para a elevar á situação de uma obra
modelo. Mas o que está feito, e não é pouco,
devemol-o ao infatigavel brasileiro que acaba
de. fallecer, deixando um nome illustre e imma-
culado.

¦
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6 DO\ ÓÜIXOTÉ

A BRUXA

¦

O retrato do graude estylista Coelho
Netto, a pagina central sobre o ultimo
acto da Ilha da Trindade, interessantes
quadros relativos á praça de touros, nas
-Ilustrações; texto rico de espirito e de
elegante prosa—eis em resumo o que nos
deu a Bruxa em seu numero 27, primoroso
como todos os anteriores.

Í3§1| iâylppra
Discutem na saliuha do café a inte-

ressante questão dos pratos, em que a
melhor das rhetoricas tem sido consum-
mida em pura perda :

O Sv.jiàcbie Olympio de Campos-.—
Eu lhes digo.Não ha como ser proto... no-
tario apostólico!

O Sr. Erieo Coelho : —-Fora do di-
vorcio, o que mais me preoccupa para os
meus estudos gynecologicos é a questão
dos proto.. .plasmas !...

O Sr* Thimotheo da Costa :—Alto
lá ! Em nome do meu Club, protesto! Não
ha nada tão importante como a historia
do grande Tiradentes, o proto.-. .martyr !

O Sr França Carcalhoi—Cú, por
mim o declaro : não ha como o meu ge-
neral Glyeerio, proto.. .typo de virtudes!

O Sr. Úsetlf^Godoy:—Discordo de
V. Ex. Isso até parece uma proto...pa-
thia !

O Sr. Belisario der Souza (pilhe-
riando) :—Que deve ser curada com 100
grammas de. protoxydo de oxygenio...

O Sr. CincinnatoBrarjüi—TX&o façam
pilhéria em questão tão séria como esta !
Respeitem o Sr. Prudente de Moraes, o
proto.. .gonista da peça !

O Sr. Jose Carlos (entrando esba-
forido, suarenío e sentencioso):— E sai-
bam que, sob pena de bomba dynami-
ticoplastica, hão de ser approvados os
proto.¦'. .collos de meu irmão Carlos ! ! !

E tableau. E 33 votos de maioria
caracterisarain esse congresso proteico.

Thiáguiniio.
-£.<í>_

DR. AUGUSTO DE CASTRO

Antigo companheiro das lides jornalísticas,
e muito especialmente um humorista apre-
ciado e dos primeiros que entre nós cultivaram
esse gênero nos jornaes illustrados, o Dr. Au-
gusto de Castro desertou das fileiras para
seguir o caminho que concíuz ás regiões inco-
gnoscidas de onde jamais sé regressa.

Morreu o antigo Caipira, que fez durante
tantos annos as delicias dos lei tores jio^jadapé-do Jornal do Çojmnwcio^folIããT^ue por es=e"teãínpblkzia 

questão de mostrar-se profunda-
mente grave, convencidamente séria e concei-
tuosà, e que sô abriu excepçãò para esse folhe-
tinista, permittindo-lhe dizer facecias, perpetrar
calembourgs, criticar íi vontade e exercer sem
peias o officio de má-lingua dos chronistas.

E não é sem um quê de amargor e tristeza

que nôs outros os que ficamos, falíamos d'csse
que se foi... Tanto mais quanto, ollo que des-
bastou o caminho, abriu passagem, fez-se um
nome, constituiu-se uma reputação, suceumbe
n-uma pobreza que esta de paredes meias eom
a miséria'*

E' triste o é deseonsolador.
Foi o Dr. Augusto de Castro o primeiro

redactor da Semana Illustráda, creação dos
irmãos Fleíuss; depois publicou com Ângelo
Agostini, o nosso actual director, a sempre lem-
brada Vida Fluminense] e de entao por diante,
nas" columnas do Jornal, deu corporiíicação ao
typo do mano Fellippe, o auetor das Cartas de
wn Caipira, esse verdadeiro Índice e comple
rendu dos suecessos cVaquelles tempos, com-
meiitados pela sua boa, sadia e communicativa
verve.

Deixando o Jornal do Commercio, só ulti-
mamente reappareceu no Jornal do Brasil.
Mas já nüo era o mesmo mano Fellippe ; algo
lhe faltava — ou o bom humor da primeira mo-
cidade ou a segurança de ter com que alimentar
no dia seguinte a sua numerosa fámilia.

Não foram de íiôres os derradeiros tempos
de sua existência.

No theatro Augusto" de Castro também
creou um nome. Alli, como na litteratura fo-
lhetinistica, elle procurou e conseguiu ser sem-
pre brasileiro, architectando obras a que im-
primia o cunho puramente nacional. E tinha
graça, e dispunha de recursos, e sabia mover
seus personagens e dar vida ás scenas !

O Tchang-lching-bung é uma comedia que
que só ella dá a medida do talento e do sau o ir
faire do auetor, que fez rir ás gargalhadas a
platéa fluminense durante muitos tempos.

Também era um convencido cultor da lin-
gua portugueza, que escrevia com pureza e
defendia com ardor.

Quer dizer tudo isso que Augusto de Castro
deveria ter morrido em condições satisfactorias
de fortuna, porque era hábil e não era um
indolente ; e entretanto morreu paupérrimo, e
lâ descansa no cemitério de Maruhy, até onde
foi acompanhado por meia'dúzia de amigos e
de confrades, que attestam a pobreza resignada
em que vivia, trabalhando alias e esforçando-se
tenazmente ató o ultimo momento, por acudir
pelo trabalho ás necessidades dos seus...

Menos um, dos companheiros de longo
tempo. Acompanham-n'o nossos saudosos
adeuses.

GAZETA DE NOTICIAS

No dia em que completou os seus 21 annos,
ou quando entrou na maioridade, apresentou-se
a primeira das^iossjajâjtthas^
JWa^le-togeiní^ e
novidades, eó escândalo! exhibindo um Fi-
Uioíe cujo pai não declara quem seja, mas quena linguinha, nos modos e na brejeiriee, bem
mostra que sahiu á mãi.

Concebido por obra e graça - graça, espe-
cialmente - não se sabe de quem, o pequenonasceu vivo e espertinho, e é hoje o maior
attractivo da folha que desde o seu primeiro
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dia empolgou as aüeuçOes e as sympathias.
geraes do publico.

Cumprimentamos eom sincera estima tanto
tt collega como ac» seu endiabrtulo bebo.

M®Jll>!it©
O centenário do Itio Ná, no Recreio, a pri-

meira da Dolorcs, no S. Pedro de Alcântara, o
o Dia e a Noite, no Apollo, constituíram toda
a novidade da semana decorrida. Não ó muito,
está bem visto; mas antes esse pouco, que sem-
pre serviu para distrahir as populações, fatiga-
das de ouvir fallar em protollos, Prudentes,.
Trindades, Castilhos, revolução e outras cousas-
eminentemente políticas e supinamente amolla-
doras. x

A festa do centenário da revista de Moreira
Sampaio foi brilhante, como convinha a essa
afortunada peça que deu fabulosos lucros á
empreza.

Musicatas, fogos de artificio, balões, fogue-
tes e outras manifestações pyrotechnieas, junta-
ram-se ás apotheoses, aos artistas e ao auetor,
sem contar com os mi mos distribuídos ao pu-
blico, que enchia litteralmente o theatro e o
jardim—aquiilo 6 jardim—, até onde chegara
depois de haver passado por entre as pernas do
actor Brandão, representado por uni enorme
boneco que atravancava a rua do Espirito
Santo.

Ouvimos de apreciadores da feliz revista e-
admiradores da actriz Pepa, que mais avisada
teria andado a empreza se alli houvera colloca-
do, e na mesma posição, a figura symbolica da
formosa diüette, idolo do nosso povo, e sem a
menor duvida o encanto primeiro do Rio Nu...

E bastante razão assiste aos reclamantes: a
ella cabia a honrosa distineção, e a elles o enor-
me prazer de abrir caminho todas as noites por
tão agradável sitio—fazendo-se assim e de tal
arte inteira justiça ao mérito e a vontade a mil
desejos a custo sopitados.

x
Da DnloresyX disse a critica auetorisada qué?

é peça de valor, pertencente ao gênero eelectieo,.
hespanhola no nome e italiana em verdade. O
auetor da* Verbena de Ia Paloma revelou ahi
todo o seu talento e os conhecimentos que tem
da arte musical, produzindo uma opera que*
agrada sem restricções.

Depois de applaudiala no S. Pedro, tem-iía'agora o publico no Saut'Anna. Quer isso dizer
que já não é preciso ir a gente metter-se n'aquel-
Ias soturnas catacumbas para divertir se, e que

»*cnrp?rTomba esta agora mais em eontãctiF-
como publico.

O Dia e a Noite é opereta muito nossa
conhecida e do agrado especial dss nossas pia-
téas. A companhia do Apollo desempenha-a bem
e faz-se applaudir, ainda que luete com uma
grande desvantagem—a viva lembrança que
ainda subsiste dos tempos em que a represen-
taram o Vasques.o Guilherme, o Arêas, n'uma
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opocha om que noSantfAnna onconfcravam-ao
todos os nossos melhores artistas, formando um

gcupo homogêneo, superior.

Manda, porôm, dizer a verdade qne os ar-
tistas da companhia Taveira interpretam eom
arte c discrição a mimosa opèreta, .salientando-
se de entre elles a Sra. Medlna, actriz cantora
de real merecimento.

x
Fora dos theatros, tivemos a primeira das

touradas da companhia portugueza, na grande
praça dos terrenos do antigo matadouro. Xa
opinião dos entendidos foi um suecesso;—e eu,

.sem embargo de náo ser entendido, confesso
que agradou-me o divertimento, sem duvida
mais interessante do que as píitacoadas inde-
¦contes que sob o mesmo pomposo nome de tou-
radas alli tem sido exhibidas, com manifesto
divorcio da verdade, pois os touros bravios que
nos apresentavam nao passavam de tenras e
pacificas vaquinhas.

Agora, assim nao 6. E os amadores do ge-
nero, que concorrem em numero dobrado ao
que comporta a praça, jíí têm como justificar o
seu enthusiasmo quando atiram íí arena charu-
tos, chapéos e até os paletots.

x
Novidades futuras: a Fantasia, revistadé

Arthur Azevedo, que elle diz ser a sua ultima; o
grande nigromante e advinho Cazeneuve; e
uma extraordinária companhia de cavallos que
int para o S. Pedro.

Da revista Fantasia dizem os que tem assis-
tido a ensaios que <5 uni primor no gênero;
Cazeneuve é uma reputação européa e pro-

. mette-nos maravilhas que nos vao deixar em bas-
bacados; oscavallinhos... isso estft escripto que
sobrepujará a tudo quanta existe e mais o que
vier, porque decididamente o nosso povo em
matéria de arte e de theatros colloca sempre
em primeiro logar as companhias eqüestres.

Sáo gostos; e gostos, como lá diz o outro,
náo se cliseóterii.

Tony.

THEOTONIO DINIZ REGADAS

Também nes impressionou tristemente a
noticia do súbito fallecimento de Theotonio
Regadas, distineto repórter do Paiz. Era um
excellente companheiro, dotado de caracter
amabilissimo, chão, sincero, estimavel sob todos
os pontos de vista. A sua Exm. familia, que
nVll.e perdeu um extremoso chefe, e á redacção
do Paiz que se viu privada de um prestimoso
auxiliar, apresentamos nossas condolências.

A NOSSA ESTANTE
Recebemos e agradecemos:
O Ensaio., n. 5, órgão dos alumnos

•do curso secundário do mosteiro deS. Ben-

lo, e de que 6 redactor chefe o jovem
Heitor Guedes de Mello, que no primeiro
artigo, enérgico e justo, faz as contas uo
Dr. Fort pelos seus destemperos e brava-
tas emitfcidás de longe.

O S.v n ea m knto da Ci da de do Rio dk
Janeiro, sensato e bem exposto estudo
do Sr. Dr. Chrysostomo dc Oliveira, que
o baseia em observações epidêmicas e leis
bacteriológicas.

IiSGLAiiECiMENTOS sobre a Estradado
Ferro Central do Brasil, prestados em
cumprimento do aviso circular de 17 de
Fevereiro do corrente anuo.

A Nova Revista, de Adolpho Cami-
nha, n. ÍJ do Io anno. Traz um bom artigo
de F. Pacheco— A língua i>or'aaueza,
outro de Oliveira Gomes— O íhealro, em
que seu auetor verbera com vigor os fa-
bricautes de revistas do anno, as interes-
santes notas graphicas e outras produ-
cções de agradável leitura.

Memorial apresentado ao Supremo
Tribunal Federal pelos advogados Ruy
Barbosa e Manoel I. Gonzaga, na acção
em que são auetoras as Companhias Estra-
da de Ferro do Rio Doce ao Cuyeté e
Obras Publicas de Minas Geraes, e réo o
Visconde de Guahy.

Discurso proferido em Ouro Preto
pelo illustrado Dr. Augusto de Lima, na
sessão magna do Club União Republicano,
a 21 de Abril do anno corrente.

O Bouquet, periódico de Campos que
se diz hebdomadário illustrado.

Descobrimento do Brasil por Pe-
dro Alves Cabral, bem traçado estudo da
historia pátria, pelo Sr. Augusto de Car-
valho, antigo jornalista e homem de lei-
trás.

Boletim Telegraphico, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.- 25". 8, do 2o
anno.

Archivo do Districto Federal, de qne
é redactor o Dr. Mello Moraes Filho; nu-
mero 6 do anno 3o, correspoudente ao mez
de junho ultimo.

Mudança da capital federal do Bra-
sil, réplica do Dr. Cruls.

Memorial do Conde de Leopoldiua
sobre a acção rescisória que elle move
como auetor perante o Tribunal Civil e
Criminal, contra a massa fallida Conde de
Leopoldina e o curador fiscal das mansas
fallidas.

A Paulicéa, ns. 23 e 22, trazendo
este ultimo um retrato do illustre general
F. Glycerio, quaudo fôr mais magro, mais
moreno, mas feio... e mais parecido com
o alludidq retrato.

O mosquito (n. 2) revista quinzenal

dedicado ao bello sexo. Bom escripta e
bem impressa,

REVISTA philatelicA do Brazil, n. 7.
COMPANHIA DOCAS DK SANTOS, C a

Alfândega de S. Paulo, volumosa brochu-
ra contendo a 3a serie de artigos publica-
dos na imprensa diária sobre esta inter-
minavel questão.

REVISTA MARÍTIMA BRAZILEIRA, 11. 1
do XVI auno, correspondente ao mez de
Julho lindo-

Relatório animal (terceiro) da Asso-
ciação Christã de Moços do Rio de Ja-
neiro.

O tiro, órgão litterario, scientifico e
recreativo. N. 4.

boletim do Club Naval; n. 1 do
anno.

5o

JORNAL BRAZIL OTTOMANO, que SC
publica em Santos. Periódico cujo titulo
não sabemos ler nem escrever, cujos arti-
gos não comprehendemos, affigurando-se-

'nos 
que já vimos tudo aquillo nos papeis

de seda que envolvem as cartas de bichas
da China.

em prol, da integridade do terri-
torio de Pernambuco, importante traba-
lho publicado pelo Instituto Archeologico
e Geographico Pernambucano, e escripto
pelo Dr, F. A. Pereira da Costa.

PETIT ECHO DE LA MODE, U, 29 do 18°
anno, importante jornal de modas e figu-
rinos.

sancho pansa, n. 1 jornal illustrado,
quizenal manuscripto e paulista.

A TOUTIXEGRA DO MOINHO, de Em.
—Richebourg, tomo 11-

oloa, valsa para piano, de Alexandre
G. de Almeida, publicada pela casa Bus-
chmanu & Guimarães,

itatiaya, polka por Gavroche, edi-
tada pela casa Vieira Machado & C.

convites : para a corrida do Derby
Club, em que se desputaram os dous gran-
des prêmios Dr. Frontin c Derby Club, fes:
ta magnífica e grandemente concorrida;
para o festival do Club de Corrida, que
deve effectuar-se com os quadros allego-
ricos no Cassino Fluminense, a 15 do cor-
rente; para o grande baile de hoje no Club
dos Fen:anos; e para a iuauguração da
Babylonia Brau, novo produeto da €er-
vejaria Bavária,- de que recebemos alga-
mas garrafas, cujo coutheúdo saborosis-
simó deglutimos sem demora, levantando
um brinde á companhia que nos preseu-
teára e que ausente de nós de nós se lem-
bra.
tasmt*at**a***s****^s**t*mamasm

Oftlcinas de obras do Jornal do Brasil
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